
E se cair?
CASO DE POLÍCIA
Operário responsável pela 
instalação da base da tor-
re no solo fez BO no 4- DP  
onde apontou a irregulari-
dade deixando moradores 
do entorno apavorados e 
apesar de terem acionado 
a Prefeitura e a Defesa Ci-
vil, nehuma providência foi 
tomada. Agora, eles tentam 
uma audiência direto com 
o prefeito Jonas Donizete.

PÁG. 3

No buraco

Para levar esgoto da 
região até a ETE 4, no 

Parque Imperador, ope-
rários de empresa 

 contratada furaram a 
rodovia Dom Pedro por 
baixo levando tubos de 
PVC- Pág. 5

Na cadeira

OPERÁRIO DENUNCIA QUE ‘12 DOS 26 PARAFUSOS DA BASE ESTÃO COM PROBLEMAS DE FIXAÇÃO’

Atletas da 
Adeacamp/Unicamp 

acabam de conquistar 
os Campeonatos

Paulista e Brasileiro 
de Handebol em 
cadeira de Rodas.
Pág. 7
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Planejamento e corporativismo: ordem 
de sucesso para condomínios em 2015

TINHA UM POSTE NO CAMINHO
Primeiro vieram e asfaltaram a rua com o poste no meio   

e ainda sinalizaram com faixa no solo. Depois tiraram o poste 
do meio da rua e deixaram o buraco e a faixa, lógico!

DO CIDADÃO

Pelas ruas...

(19) 99168-4852
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SERIEDADE E TRANSPARÊNCIA!!! SEU SORRISO, NOSSA SATISFAÇÃO!

Assim como em 
toda a área em-
presarial, onde por 
analogia enquadro 
os condomínios, 
2015 deve ter a 
gestão com a cara 
do planejamento e 
corporativismo.

Diante de quadros complicadíssimos 
previstos para o próximo ano, os gestores 
de condomínios devem pensar em planejar 
as ações a curto, médio e mesmo a longo 
prazo, objetivando priorizar as necessi-
dades e anseios da coletividade.

Mas a gestão deve ter a participação 
do corpo administrativo, formado não 
só pelo sindico mas pelos conselheiros, 
comissões e demais condôminos. Faz-se 
determinante a participação da coletivi-
dade nas decisões a serem tomadas para 
que, de uma forma mais efetiva, se alcance 
a satisfação da maioria.

È certo que a tarefa não é fácil, pois 
sempre houve o intuito de se legislar em 
causa própria em detrimento do coletivo. 
As pessoas tendem a querer que seja feito 
sempre aquilo que lhes é mais interessan-
te, independente se existem ações mais 
importantes para a coletividade. 

Assim, o Gestor condominial deve 
agir intermediando esse conflito de inte-
resses e impondo sua autoridade funcio-
nal legal, bem como sua força politica, e 
sempre procurar realizar aquilo que seja 
mais oportuno para a comunidade e não 
para um pequeno grupo ou um único con-
dômino.

Prioridades

Há uma grande discussão em como 
se definir prioridades. Uns querem a re-
forma do salão social, outros a troca dos 
equipamentos da academia mas o que 
realmente é mais importante se prende 
aquilo necessário a maioria.

Não que devemos deixar de lado o 
que é voluptuário e só fazer o essencial, 
mas termos a exata ideia de que podemos 
fazer tudo o que for necessário, desde que 
não pulemos etapas.

Como exemplo teremos para 2015 
na região Sudeste um grande desafio a 
ser enfrentado que será como tratar do 
problema da estiagem, que pelo jeito per-
durará no próximo ano. Existem soluções 
que devem ser iniciadas imediatamente, 

como a construção de cisternas para 
captar água de chuva para que possamos 
regar o jardim e lavar as áreas comuns. 

Também a compra e armazenamento 
da água do subsolo como uma alterna-
tiva quando faltar a água de abasteci-
mento público. Campanhas de economia 
devem ser exaustivamente divulgadas 
para conscientizar o consumidor que ‘se 
souber usar não vai faltar’.

Desafio

Outro grande desafio será como 
tratar o alto custo da mão de obra e os 
desmandos e abusos dos sindicatos que 
insistem em serem unilaterais e esquecem 
que o empregador é quem paga o salario e 
as taxas que os sindicatos recebem. Exis-
te uma forte tendência na implantação de 
portarias virtuais, alternativa extrema-
mente plausível para conter os insuportá-
veis custos da mão de obra.

Nota-se que, cada vez mais, existe a 
necessidade de se profissionalizar a ges-
tão dos condomínios, pois o despreparo 
leva a ações ineficazes e equivocadas 
gerando prejuízos financeiros e de modo 
geral aos empreendimentos.

Volto a ressaltar que a participação 
de todos, e principalmente dos conselhei-
ros, é um fator diferencial no sucesso para 
o ano que se inicia. Lembremos que nin-
guém administra  sozinho e o gestor ideal 
é aquele que sabe ouvir e refletir sobre as 
diversas situações e decisões a serem to-
madas.

Pensar 2015

Que em 2015 o senso corporativo e 
participativo aflore entre os que coman-
dam os condomínios, deixando as situ-
ações mais fáceis e passiveis de soluções 
céleres e efetivas. Que a arrogância seja 
vencida pelo bom senso em prol das so-
luções necessárias aos empreendimentos.

Caros leitores, que o Natal traga a 
todos o espirito do Jesus menino que é o 
sinônimo da esperança e da paz entre os 
homens. E que o novo ano seja inovador e 
permita que sejamos prósperos tanto ma-
terial como espiritualmente.

Que venha 2015 com todos os seus 
desafios, pois estaremos esperando pre-
parados para recepcioná-lo.

Felicidades, paz e saúde a todos. 

Areia no Kartódromo
Findo o campeonato de voleibol na área 
do kartódromo, nota-se que as duas qua-
dras de areia montadas para o evento por 
lá permanecem intocadas, atrapalhan-
do as famílias que levam suas crianças 
pequenas para andar de bicicleta. Será 
que um dia desses as tais quadras serão 
removidas ou irão permanecer desde já 
como caixas de areia para cães e gatos do 
futuro (e lamentável) cachorródromo do 
vereador Rossini? Markus Nydegger
Resposta da Secretaria de Espor-
tes e Lazer: Está sendo estudada a 
construção de uma estrutura para 
proteger o local, já que o mesmo 
será utilizado para outros eventos 
esportivos. Não há a mínima hipó-
tese dessa área ser aproveitada para 
outras finalidades.

Grupo Alvorada
Este grupo é um exemplo de boa saúde 
e bom humor aos homens que vivem de 
bem com a vida nesta cidade. Parabéns 
a redação do jornal pela matéria. Sérgio 
Antonio Modesto

Artigo do Síndico
Nós da Zelacamp somos solidários a 
opinião do Dr. Guerra quanto a uma 
reunião conjunta entre a classe patronal 
e os representantes dos trabalhadores 
para decidir em conjunto a melhor forma 
de trazer benefícios, sem prejuízo para 
nenhuma das partes. Quanto aos demais 
pontos abordados em seu artigo, são dis-
cutíveis. A Zelacamp deseja a todos os 
trabalhadores em condomínios de Cam-
pinas e região um feliz Natal e um prós-
pero 2015. Marcelino Felisberto da 
Costa (Presidente) e Paulo Parosi 
(Conselho Fiscal)

Contaminação
Leio novamente a novela da contamina-
ção e o que me deixa com pensamentos de-
sordenados é a questão do porque do foco 
no Mansões? Porque não falar também de 
outras áreas contaminadas em Campi-
nas? Não deveriam também publicar ou 
relacionar todas as áreas contaminadas 
e exigir dos órgãos públicos a mesma ati-
tude nas outras áreas da cidade que estão 
no site da Cetesb? Nilo P.Chagas

A Seplan e a pesquisa
A equipe técnica responsável pela revisão 
da legislação urbanística do município 
(coordenado pela Seplan com apoio técni-
co da Fundação para a Pesquisa em Ar-

quitetura e Ambiente da USP) esclarece 
que os temas da enquete digital - critica-
da por leitor na edição passada - estão 
relacionados ao conteúdo da Lei de Uso e 
Ocupação do Solo e compõe uma das for-
mas previstas para participação da socie-
dade neste diagnóstico. Se as alternativas 
não contemplarem a opinião do internau-
ta, ele pode registrar suas sugestões no 
mesmo link. Quanto a questão dos ventos, 
trata-se simplesmente de considerar a hi-
pótese em descampados e, sobretudo, em 
áreas com predomínio de determinadas 
formas de ocupação. Questões de conforto 
ambiental serão consideradas na revisão 
da Lei e a ventilação, assim como a inso-
lação, são agravadas em prédios muito 
altos quando o espaço entre eles não é 
adequado. Secretaria de Planejamen-
to e Desenvolvimento Urbano

Eu criança e a Caravela
Tão bela, tão singela, querida caravela, 
aos olhos de um poeta, aos olhos de uma 
criança ou de um cidadão que passa, im-
pressiona seu tamanho, conquistam os 
turistas e a todos. Meu sentimento por ti 
Caravela, infinito, desde que, nesta cida-
de de Campinas me lembro de ti, do nosso 
primeiro contato, de quando uma criança 
sapeca que fui conheci subindo e descen-
do, brincadeiras de uma criança feliz que 
conheceu toda sua dimensão. Alegria de 
todos os campineiros, amigos da cidade e 
turistas, e principalmente de quem um dia 
tem uma história sobre ti para contar aos 
seus filhos e netos. Assim a vejo amiga Ca-
ravela por ti clamo: Linda é! Rose Succi 
Nakamura

E mais uma vez morado-
res da região são obrigados 
a enfrentar situação pou-
co agradável e até de risco 
em função da chegada de 
equipamentos básicos para 
o funcionamento da tecno-
logia.

A instalação de antenas 
de telefonia em número 
cada vez maior e mais pró-
ximas de cada um de nós, 
tem feito muita gente per-
der o sono. Fortalecidas 
pelo poder econômico, as 
empresas conseguem avan-
çar sobre a população in-
defesa, inclusive quanto a 
legislação que a ampare e 
defenda.

O celular é tudo. Seu per-
feito funcionamento depen-
de das antenas e, com isto, 
sua instalação é justificada 
e até amparada em leis. E 
se a questão da radiação 
continua a gerar discussões 
sem fim sobre possíveis pre-
juízos à saude humana há 
agravantes, como no caso 
da antena que está sendo 
instalada no bairro Santa 
Genebra (matéria na página 
3) que exige providências 
urgentíssimas.

E por que? Porque o ope-
rário que respondia pela 
instalação do mastrodonte 
denunciou à polícia que “12 
dos 26 parafusos que pren-
dem a torre ao chão estão 
mal fixados”.

E o que isto significa? 
Ora que a torre pode cair.
E com quase metade dos 

parafusos soltos, se cair ela 
cairá inteira, simplesmen-
te desprendendo a base do 
chão.

E se cair? (como pergun-
ta nossa manchete de capa).

Seguramente não será 
sobre o escritório do en-
genheiro responsável pela 
obra que fica bem longe da 
torre, em Curitiba, no Para-
ná e de onde ele afirma, por 
telefone, aos moradores que 
o buscam, que “está tudo 
em ordem”.

Tomara mesmo que es-
teja, caro engenheiro, mas 
apenas a sua palavra à dis-
tância não satisfaz quem 
está dormindo ao lado da-
quele “gigante adormecido”.

É preciso muito mais.
Feliz Natal e Ano Novo 

caro engenheiro. Paz a to-
dosos  homens.

Menina brinca na inauguração da Caravela
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OPERÁRIO DIZ QUE TORRE DA CLARO ESTÁ MAL FIXADA

Denúncia apavora moradores
A pergunta utilizada como man-

chete na capa desta edição está na 
cabeça e na boca de moradores do 
Santa Genebra, especialmente os que 
avizinham o terreno de número 152 
da Rua Martins Pena onde está sen-
do instalada uma torre de telefonia 
da Claro.

Enquanto abaixo assinados eram 
protocolados na prefeitura tentando 
impedir a obra, a informação do ope-
rário responsável pelo serviço, de que 
12 dos 26 parafusos que prendem a 
torre no chão estavam mal fixados, 
levou muita gente a perguntar: E se 
cair?

Dona Tereza de Fátima U. da 
Silva, mora na Rua Tobias Barreto 
e o terreno da sua casa é vizinho ao 
da antena. “Assim que soubemos da 
irregularidade entramos em contato 
com a  Defesa Civil. Logo mandaram 
uma pessoa aqui que, ao tomar co-
nhecimento da situação, disse que 
só poderia fazer alguma coisa se o 

operário fizesse a denuncia para a 
polícia”.

Pois os moradores levaram o fun-
cionário ao 4. DP onde foi feito o BO 
5941/2014. Nele é identificado como 
declarante Gilberto dos Santos Sabi-
no, pedreiro de 41 anos. Também são 
citados os moradores  Mário de Al-
meida e Eliseu Daniel além da Dona 
Tereza. Como partes aparecem o  
empreiteiro Elizeu Daniel, e o enge-
nheiro José Felipe Gasparini, respon-
sável pela obra.

Consta no histórico do BO: “O 
declarante informa que trabalha no 
local e que no último dia 7/11 duran-
te o processo de montagem da torre 
observou que dos 26 pinos que sus-
tentam a estrutura, aproximadamen-
te 12 deles apresentavam problemas 
de fixação devido ao fato da vibração 
do concreto e que ele ficou sabendo 
do problema pelo montador Sandro 
que diante disto se recusou a montar 
o restante da estrutura”.

Anunciado para inaugurar no 
início de 2012, o Universidades 
Hotel permanece fechado, embora 
praticamente concluído e mobi-
liado. O empreendimento aguar-
da um parecer da Cetesb, mas o 
que impede sua conclusão não é a 
contaminação do bairro, segundo 
o empreendedor Cláudio Santos.  
“Estamos finalizando negociações 
com um novo parceiro investidor 
para finalizar os 5% que faltam 
para acabarmos a obra e a monta-
gem do hotel”, diz. É que a última 
parcela do financiamento que de-
veria custear esta etapa final não 
foi liberada por conta da interven-
ção no banco BVA S.A., que finan-
ciava a obra. 

O BVA sofreu intervenção do 
Banco Central há dois anos, en-
trou em liquidação judicial e teve 
sua falência decretada em setem-
bro último pelo Tribunal de Jus-
tiça do Estado de São Paulo. Com 
isso, o empreendimento ficou sem 
recursos para ser finalizado, conta 
Cláudio. Ele está otimista com a 
possibilidade de fechar negocia-
ção com um novo parceiro no pró-
ximo ano e, se isso ocorrer, a obra 
poderá ser finalizada a tempo de 
receber seus primeiros hóspedes 
em 2016.   

O Universidades Hotel é um 
prédio de 14 andares com 168 
apartamentos que se propõe a 
hospedar estudantes com padrões 
de hotelaria, na Rua Arquiteto 
José Augusto Silva 835, no bairro 
Mansões Santo Antônio. Mesmo 
localizado dentro da área demar-
cada pelo decreto que impede 
construções no bairro por conta 
da contaminação de solo, o empre-
endimento foi liberado em 2002 
pela Prefeitura. Em 2012, quando 
já estava praticamente concluído, 
a obra foi embargada e a Prefeitu-

ra solicitou uma nova investiga-
ção sobre a contaminação na área. 
A empresa Global Ambiente foi 
contratada para fazer o diagnósti-
co e o laudo atestou não ter sido 
encontrado qualquer indício de 
contaminação de solo, água ou ar. 

O estudo técnico da área foi 
encaminhado à Prefeitura e tam-
bém à Cetesb: “o Departamento 
de Áreas Contaminadas está ana-
lisando o estudo de investigação 
da área ocupada pela Universi-
dades Hotel, em função da sua 
proximidade com o terreno con-
taminado por solventes clorados 
do Mansões Santo Antonio”. 

Como a Prefeitura Municipal 
impôs restrições de ocupação na 
área contaminada, foi solicitado 
ao empreendedor o estudo deta-
lhado e confirmatório para veri-
ficar se houve alguma influência 
dos contaminantes no terreno 
onde foi construído o residen-
cial estudantil, informa o órgão 
ambiental. A expectativa é que, 
na flexibilização do decreto que 
limita a área contaminada, a área 
onde está o hotel seja liberada. 

Apesar do delegado determinar 
que fossem encaminhadas cópias ao 
Ministério Público do Trabalho, De-
fesa Civil, Corpo de Bombeiros e pre-
feitura, um mês depois da realização 
do boletim nenhuma providência foi 
tomada. 

“A obra continua sendo execu-
tada, agora, por outros operários. A 
justificativa da prefeitura é que não 
há impedimento legal para sua reali-
zação que está de conformidade com 
a lei - explica dona Tereza - mas com 
a denuncia dos parafusos mal fixa-
dos todos esperamos alguma solução 
para o problema. Será que vão espe-
rar cair?”

A placa de identificação da obra 
contendo dados de seus responsãveis 
não está colocada em local visível 
como determina a prefeitura. Ela está 
presa à própria torre dentro do terre-
no longe da visão de quem passa pela 
rua. Um dos operários que trabalha 
no local alegou que não colocam a 

placa  no muro do lado de fora por-
que os moradores arrancam do lugar 
e jogam longe. Ele também impediu 
que a placa fosse fotografada, mesmo 
à distância, colocando um tapume de 
madeira na frente.

Como ninguém se posiciona ofi-
cialmente, os moradores tentaram 
contato com o engenheiro responsá-
vel que fica em Curitiba. “Ele não nos 
atende no telefone, passando recado 
pela secretária que a obra não tem 
irregularidade nenhuma e que está 
tudo dentro da lei”.

Da sacada da residência de dona 
Tereza é possível ver todo o terre-
no onde a torre já está praticamen-
te instalada. A base onde estão os 
parafusos está encoberta por vários 
materias de construção.Ela aponta 
ainda como irregularidade o fato 
dos operários terem direcionado a 
água pluvial da viela que passa ao 
lado do terreno para a galeria de 
esgoto.

OUTRAS OBRAS                                                COM PROBLEMAS

UNIVERSIDADES HOTEL

Construtor busca recursos
PARQUE DOS PRÍNCIPES

Entrave é no meio ambiente
O Residencial Parque dos 

Príncipes - Rua Hermantino 
Coelho, 355 – também aguarda 
um posicionamento da Cetesb 
para retomar a obra, porque 
existe um questionamento so-
bre a construção estar muito 
próxima do córrego das Cobras, 
que cruza o bairro Santa Cândi-
da. Na época em que recebeu o 
alvará de Execução (out/1994) 
o licenciamento ambiental era 
de responsabilidade do Esta-
do, incluindo a intervenção em 
Área de Preservação Permanente 
(APP). 

Como a obra havia sido de-
sativada em 2004 mas foi reto-
mada este ano, a Prefeitura enca-
minhou (em 1/9) as informações 
atualizadas do empreendimento 
para que o órgão ambiental dê 
um parecer. O Código Florestal 
atual exige uma faixa mínima de 
preservação de 30 m de distância 
de recursos hídricos e a dúvida é 
se esta construção, por ter sido 
autorizada antes, pode descum-
prir a atual exigência legal. 

A Secretaria de Urbanismo 
alega ter concedido o alvará de 
execução antes da vigência do 
primeiro Decreto Municipal que 

dispõe sobre os procedimentos 
para o licenciamento ambiental 
no município (2010). O proje-
to aprovado inicialmente pela 
Construtora Construpan previa 
14 pavimentos que foram con-
cluídos apenas na parte estrutu-
ral até 2004. 

Dez anos depois, com novos 
investidores, a obra foi retoma-
da e aguarda agora um parecer 
para ser concluida. As APPs são 
áreas protegidas com a função 
ambiental de preservar recursos 
hídricos, entre outros objetivos.  
A construção, segundo a Prefei-
tura, está fora da área de conta-
minação do bairro. 

A terraplanagem em terreno 
localizado entre a Rua Jasmim e 
Rua dos Cravos (atrás do Mall 
Las Casas) continua suspensa 
até a regularização das licenças 
necessárias à obra. Em julho o 
proprietário da área foi mul-
tado em R$ 6,3 mil reais por 
estar movimentando terra sem 
licença, segundo informações 
da Secretaria de Urbanismo. 
Após a fiscalização foi feito um 

protocolo de licenciamento am-
biental solicitando a regulariza-
ção e as devidas licenças para 
construção de empreendimento 
comercial. 

A Secretaria informa que “o 
processo está em andamento e 
as obras devem permanecer in-
terrompidas enquanto a licença 
não for emitida”. Mas não reve-
lou qual o empreendimento será 
construído no local.  

RUA JASMIM

Mais licença ambiental

Obra foi retomada pela construtora

Construção se destaca na região

Torre fica muito próxima das residências
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PROJETO DO COLÉGIO D. BARRETO

Melhor idade encara a informática
“Velho é alguém que depois de um tempo de vida dedicado ao trabalho 

e à família, desfruta de uma etapa de lazer, interação social, aprendizagem 
despreocupada, busca de conhecimento interior e felicidade desprendida. 

É isso que esperamos proporcionar aos nossos idosos”.

especial

“Gosto dessa escola por-
que tem idade pra entrar, 
mas não pra sair”, comen-
ta um aluno do Infantil ao 
cruzar com os ‘vovôs’ cir-
culando pelo Colégio Dom 
Barreto. Sempre presentes 
nas plateias das apresenta-
ções do Grupo da Melhor 
Idade, os demais estudan-
tes aprendem desde cedo 
a conviver com os mais ve-
lhos “e esse aprendizado é 
importante para todos”, 
explica a assistente social 
Nilza H. Clementino. 

Ela se dedica, desde 
2009, ao grupo de 150 ido-
sos que frequentam o pro-
jeto voltado para alunos 
com mais de 60 anos. 

Embora criado oficial-
mente em 2012, o progra-
ma já funcionava infor-
malmente desde 2005 com 
aulas de Coral e Informáti-
ca. Agora, além dessas duas, 
conta também com aulas 
de artesanato, ginástica e 
dança, todas gratuitas. Os 
horários e a frequência du-
rante a semana são escolhi-
dos para permitir que vá-
rias atividades possam ser 
praticadas pelos alunos. A 
prioridade são para os que 
residem próximo ao colé-
gio, mas são aceitos alunos 
de outros bairros desde 
que a distância não seja im-

pedimento para frequentar 
as aulas.

Durante a formatura do 
curso avançado de Infor-
mática, realizada em 15/12, 
o ambiente era de muita 
alegria e animação. Walter 
Mazine Pontes, 69 anos, 
retornou para rever os ami-
gos e assistir a apresenta-
ção da esposa no Coral. 

Ele já cursou os dois mó-
dulos (básico e avançado) 
e revela que tinha “aversão 
a computador”. Começou 
a frequentar para acom-
panhar a esposa e acabou 
se interessando. “Hoje me 
relaciono com colegas por 
e-mails, recebo mensagens 
úteis, tenho prazer em es-
tar aqui, é uma recarga em 

minhas baterias”. Ele afirma 
que o curso o ajudou a não 
entrar em depressão. 

A professora de Informá-
tica Denise Moraes Camar-
go Sálvio trabalha com o 
grupo há quatro anos e afir-
ma que “eles chegam com 
muita resistência, acham 
que não vão conseguir, 
mas com o tempo perdem 
o medo de errar e tentar. 
O que observamos é que a 
vida deles muda com essas 
aulas”. 

As irmãs Terezinha (71), 
Luzia Franco (69) e Áurea 
(63) confirmam. Com o do-
mínio das novas ferramen-
tas digitais, elas passaram a 
usar o computador para ler 
notícias, acessar informa-
ções e reencontrar velhos 
amigos. Para Áurea, que 
ainda trabalha, o curso aju-
dou inclusive a melhorar o 
desempenho profissional. 

O Grupo da Melhor Ida-
de do colégio Dom Barreto 
reabre as inscrições em 
4/01, quando podem ser 
agendadas as entrevistas 
dos interessados em parti-
cipar do programa em 2015. 

As aulas recomeçam em 
2 de fevereiro.  O Colégio 
fica na Av. da Saudade, 705, 
no bairro Ponte Preta. Te-
lefone para contato: 3232 
4366. 

Para saborear o tradicional 
prato das festa de fim  de ano, a 
lentilha, os consumidores pre-
cisam ficar atentos ao preços do 
produto.

O Procon realizou uma pes-
quisa nos dia 1 e 2 de dezembro em 
10 supermercados de Campinas, 5 
deles na nossa região e encontrou, 
no Dalben, a Lentilha da marca 
Yoki, com omaior preço entre os 
pesquisados: R$ 7,45, enquanto o 
menor preço foi de R$ 3,48 com 
diferença de R$ 3,97 o que repre-
senta 114,08% mais caro. Já o pre-
ço médio do produto ficou em R$ 
5,62.

Entre as redes de supermer-
cado com lojas na região do Alto 
Taquaral, a maior concentração 
de melhores preços foi encontra-
da no Carrefour (76%) e a menor 
no Dalben (18%). Foram avaliados 
também o Extra (72%), Walmart 
(71%) e Covabra (41%). O per-
centual corresponde ao número 
de itens com preços menores ou 
iguais aos valores médios obtidos 
na pesquisa.

A coleta foi feita na cidade nos 
dias 1 e 2/12, com 150 itens de di-
ferentes marcas, entre eles azeites, 
bombons, carnes congeladas, ce-
real e farofas prontas, conservas, 
frutas em calda e panetones. Ao 
todo, foram visitados 100 super-
mercados da capital e oito cidades 
do interior. O objetivo é oferecer 
uma referência de preços ao con-
sumidor. 

O levantamento completo, com 
todos os produtos, preços e locais 
está no www.procon.sp.gov.br 
(Operação Natal no Interior)

Procon orienta compras

O Procon Campinas lançou a 
cartilha virtual ‘Compras de Natal 
– O que observar’. O documento 
apresenta dicas importantes para 
quem vai fazer compras nesta épo-
ca de natal, seja em lojas físicas 
ou virtuais. Entre as dicas estão o 
planejamento de gastos, cuidados 
com nota fiscal, comparação de 
preços, garantia, entre outros. Há 
orientações também sobre prazos, 
troca de mercadorias, compras 
pela internet, além do uso de car-
tão, dinheiro e cheque.  Está dis-
ponível no site www.procon.cam-
pinas.sp.gov.br

Lentilhas tem diferença de 114,08%

DALBEN INFLACIONA CEIA DE NATAL

Lentilha mais cara de Campinas

JORNALISMO CIDADÃO PARA MAIORES DE 60

REDAÇÃO E COMERCIAL: RUA  ALBERTO BELINTANI, 41 - J. COLONIAL - CAMPINAS/SP
Fone: (19) 3256 9059 - altotaquaral@jornalaltotaquaral.com.br

IMPRESSÃO: Aarte Editora - São Caetano do Sul/SP - Fone: (11) 4226 7272

DIRETOR: Gilberto Gonçalves - mtb 11.576/SP - EDITORA: Cibele Vieira - mtb 14.015/SP
 FOTOS: Lucas Vieira

As irmãs Aurea, Terezinha e Luzia com seus certificados de conclusão diante da professora Denise Sálvio

Walter Pontes: curso afastou a edpressão
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ESGOTO: OBRA E OBREIROS INVISÍVEIS

Furando a D. Pedro por baixo
Quando o prefeito Jonas Doni-

zete veio ao Santa Cândida, para 
anunciar a obra da rede coletora de 
esgoto da região, a sua assessoria 
montou um palanque para o ele e 
sua comitiva ficassem abrigados 
das intempéries. No caso daquele 
dia de sol forte em junho de 2013.

Depois da festa, sairam os en-
gravatados e entraram os peões 
com seus macacões, luvas, capa-
cetes e botas para executarem o 
anunciado. E eles foram cavando 
o solo beirando o Ribeirão das Co-
bras até toaprem com o obstáculo 
maior: a Rodovia D. Pedro I.

“Quando nós chegamos aqui  
neste ponto, faz uns seis meses 
mais ou menos, encontramos a es-
cavação pela metade. Foi preciso 
bater muita xibanca e puxar muito 
carrinho de terra lá de dentro para 
chegar do outro lado”, explica Da-
niel de Lucena Inácio, encarregado 
pela LTC Engenharia, da frente de 
trabalho (5 homens) responsável 
pela transposição da rodovia.

Da caixa coletora  do lado da 
pista sentido Campinas/Valinhos 
da rodovia, que no dia 12 de dezem-
bro estava sendo emparedada, à do 
outro lado, próxima da pista Vali-
nhos/Campinas, são cerca de 170 
metros de distância e quase 15 me-
tros abaixo das faixas rolamento.

“Daquele lado o trabalho está 
praticamente concluído faltando 
apenas acabamento externo das 
caixas coletoras. Deste lado é uma 
caixa coletora de grandes dimenões 

e que precisa ser muito bem cons-
truida, pois vai receber um volume 
muito grande de dejetos pela rede e 
que vai chegar sob pressão”, expli-
ca Daniel.

Enquanto ele fala não perde 
de vista os operários que enchem 
betoneiras de terra (a mesma que 
saiu da escavação), cimento e 
água.  Essa ‘argamassa’, que é inje-
tada para preencher os espaços va-
zios entre os tudo e  as paredes do 
tunel,  depois de seca, protegerá os 

A terra que saiu do buraco debaixo da D. Pedro vai à betoneira e junto com cimento vira argamassa para voltar ao local de origem

tubos de pressões externas.
“A única coisa que a gente teme 

é chuva. A ordem é deixar o local de 
trabalho e se abrigar. Afinal, a  vida 
dos trabalhadores está em primei-
ro lugar e aqui ninguém corre risco 
desnecessário. Temos consciên-
cia das dificuldades, mas sabemos 
também da importãncia do nosso 
trabalho para a população e para 
o meio ambiente e por isso eu e a 
‘frente’ nos sentimos orgulhosos 
por ver a obra praticamente no fim”

A equipe é formada por mora-
dores da Zona Leste de São Paulo. 
Eles trabalham de segunda a sexta, 
das 7 às 17 horas e depois se reco-
lhem ao alojamento da empresa. 
Nos fins de semana voltam para a 
capital a fim de rever os familia-
res. Exceto em casos excepcionais 
quando há horas extras para serem 
cumpridas.

Apesar do trabalho pesado, 
rostos suados e roupas sujas, a 
‘frente’ não hesitou diante do re-
pórter fotográfico: “Faz uma foto 
nossa aí, mano. A gente vai ficar 
aqui atrás do monte de terra. Ca-
pricha”.

E na foto posada estão, da es-
querda para a direita: Natal Alves 
da Silva, 20 anos, casado e pai de 
três filhos; Cassio R. Silva de Oli-
viera, 25 anos, casado e três filhos; 
Rogério Macedo de Souza, 24 anos, 
solteiro; Andrey Schiavinatto Cor-
reia dos Santos, 22 anos, solteiro; 
Daniel de Lucena Inácio, (o en-

carregado) 25 anos, casa-
do, uma filha e Denivaldo 
Pontes da Silva, 28 anos, 
solteiro.

Sorridentes, os ‘tatus’ 
da foto, de cuja existência e 
trabalho pouca gente sabe, 
ficaram agradecidos pri-
meiro por servirem como 
foco principal para a repor-
tagem e, depois, pelas có-
pias impressas da foto que 
receberam de cortesia do 
Jornal ALTO TAQUARAL.

A ‘frente’ do encarregado Daniel: orgulho
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Redes aéreas chegam à região

A Secretaria Municipal de 
Transportes / Emdec lançou uma 
pesquisa on line sobre mobilidade 
urbana, que oferecerá informações 
para o Plano Viário da cidade. O 
levantamento é realizado em par-
ceria com a organização de sus-
tentabilidade WBCSD (Conselho 
Empresarial Mundial para o De-
senvolvimento Sustentável). 

O trabalho vai compor indica-
dores para subsidiar o Plano Viário 
do Município. A pesquisa tem 46 
questões, distribuídas em 23 te-
las. É aberta para participação de 

A linha de ônibus 381 – Sho-
pping Dom Pedro/Shopping Iguate-
mi – agora tem uma parada dentro 
do Terminal Metropolitano, ao lado 
da Rodoviária. A mudança implan-
tada em 15/12 é apenas no sentido 
Iguatemi, enquanto o trajeto senti-
do Pq. Dom Pedro mantém o ponto 
na Rua Dr. Ricardo. 

Outras linhas do transporte pú-
blico coletivo municipal que servem 
à região do Alto Taquaral e passam 
pelo Terminal Metropolitano são a 
240 (Jardim Garcia/Shopping Dom 
Pedro) e a 357 (PUCC). I

MOBILIDADE URBANA

Plano viário tem pesquisa
moradores da cidade e visitantes 
frequentes.  www.emdec.com.br/
pmu.

Novo portal da Emdec 
A Emdec (Empresa Municipal 

de Desenvolvimento de Campinas) 
reformulou seu portal de serviços e 
informações, modernizando ferra-
mentas como consulta de multas, 
itinerários do transporte coletivo, 
locais interditados, informações so-
bre as condições do trânsito e tam-
bém a localização das equipes de 
manutenção.  www.emdec.com.br.

Quem passa pela Norte Sul (Av. 
José de Souza Campos) sentido 
centro/bairro, na altura do núme-
ro 1.400, observa na calçada postes 
rústicos de madeira sustentando ca-
nos finos de mangueira preta, presos 
no alto por fios de arame. A estru-
tura é uma “rede aérea provisória” 
instalada pela Sanasa para garantir 
o abastecimento de água enquanto 
faz a troca do encanamento da rede 
convencional.

Essas redes ‘aéreas’ estão pre-
sentes em vários bairros da cidade e, 
em 2015, devem chegar na Vila Nova 
e no Parque São Quirino. Segundo 
a Sanasa, Campinas tem hoje um 
pouco mais de 1000 km de redes em 
cimento amianto, que se rompem 
com facilidade acarretando prejuízo 
e desabastecimento. Por isso, está 
negociando verbas junto ao Gover-
no Federal para a troca dos encana-
mentos e ligações. Em 2014/15 foram 
liberados recursos para a substitui-
ção de 122 km de redes, e destes já 
foram trocados 59,6 km em oito 
bairros. 

As obras já realizadas e em an-
damento, segundo técnicos da Sa-
nasa, “normalmente tem extensão 
de 8 a 15km de rede e levam de 12 a 
18 meses para conclusão”. A estru-
tura aérea de abastecimento provi-
sório permanece em média entre 4 
a 5 meses em cada local e é retirada 
após a nova rede passar por testes 
para entrar em operação. Segundo a 
empresa, não há registro de proble-
mas ou vandalismo nas redes provi-
sórias, que ficam suspensas nas cal-
çadas, ao alcance das mãos. 

A previsão da Sanasa é trocar em 
média 140 km/ano pelo período de 
sete anos, com custo total estima-
do em R$ 500 milhões. Esse inves-

timento será 90% financiado pelo 
PAC 2 e pela  Cobrança pelo Uso 
da Água Federal,  sendo que a Sana-
sa garantirá como contrapartida os 
10% restantes  (R$ 50 milhões). 

As obras estão em execução nos 
bairros Jd. das Oliveiras, Jd Nova 
Campinas I e II, Nova Europa, Jd. 

Paulistano, Jd. Planalto, Jd. Primave-
ra e Vila Carminha.  Os bairros que 
aguardam o início das obras são Jd 
Flamboyant e Vila Paraiso, enquan-
to o São Quirino e a Vila Nova estão 
com obras selecionadas aguardando 
liberação de recursos financeiro par-
cialmente a fundo perdido. 

CS TAQUARAL
Situação continua inalterada

A informação que o Centro de 
Saúde Taquaral não poderá rece-
ber verbas externas para reforma 
porque seu espaço físico não está 
cadastrado na Prefeitura gerou 
explicações da Secretaria de Saú-
de: “o terreno onde está o Centro 
de Saúde está cadastrado e per-
tence à municipalidade, e há um 
processo solicitando sua regula-
rização, que está na Secretaria de 
Planejamento, para encaminha-
mentos e regularização”.

A Seplan foi consultada sobre 
o andamento deste processo, mas 

não retornou os pedidos de infor-
mação. O CS Taquaral é uma das 
unidades mais antigas da cidade 
e considerada referência em aten-
dimento, acolhendo a população 
de mais de 60 bairros. 

A unidade enfrenta proble-
mas de infraestrutura interna e 
externa e foi informada que não 
poderia pedir verbas do programa 
Renova SUS porque “não existe 
como espaço físico na Prefeitu-
ra”. A informação consta de ata 
de reunião do Conselho de Saúde 
local. 

TRANSPORTE

Mudança na 3.81

Anuncie - (19) 3256-9059 www.jornalaltotaquaral.com.br

Na Norte/Sul rede é escorada por pontaletes. Nos detalhes, as ligações rede/residência

Escola e esportes
A TS² Brasil - Sport & Scho-

ol será inaugurada no início do 
ano, no Parque das Universida-
des, próximo ao Hospital Madre 
Teodora. É um espaço esportivo 
e educacional com atendimen-
to personalizado em Estúdio de 
Musculação, Pilates, Intercâmbio 
Esportivo, Escola de Idiomas, Re-
forço Escolar, Futevôlei e Vôlei de 
Praia. Na Rua José Geraldo Cere-
bino Chritofaro, 34 -  Tel.:3256 
7674

Raia Taquaral 
A Droga Raia inaugurou uma 

nova loja no Taquaral, na Av. 
Nossa Senhora de Fatima, 488, 
onde terá funcionamento diário 
das 7h às 23h. Além de medica-
mentos, a rede oferece produtos 
de perfumaria e um programa de 
fidelidade. Clientes Unimed tam-
bém recebem descontos nas lojas 
da rede.

Nova Hamburgeria
A Confraria Burger (ex-Suco 

de Praia) está atendendo na Rua 
Jasmim 565 desde outubro. No 
cardápio novidades como hambur-
gueres de fraldinha e picanha, san-
duíches lights e vegetarianos, açaí 
na tigela, sobremesas e refeições. 
Há também linha especial de cer-
vejas, como Baden Baden. Atende 
delivery pelo tel.: 3395 1172.

Dia% regularizado 
O Supermercado Dia, do Jar-

dim Santana, embora não tenha 
ainda o alvará de funcionamento, 
já regularizou a documentação 
junto a Secretaria de Urbanismo. 
Segundo a área de fiscalização, o 
alvará de funcionamento aguarda 
apenas a aquisição de mais uma 
cadeira motorizada (para idosos 
e pessoas com deficiência física) 
para ser emitido. A loja foi aberta 
em junho na Av. Lafaiete Arruda 
Camargo, 248. 

GIRO

D. PEDRO I

Obras serão suspensas
As obras estruturais realizadas 

na Rodovia Dom Pedro I (SP-065) 
e com interferências na pista se-
rão paralisadas entre os dias 20/12 
e 4/01, período em que o fluxo de 
veículos em viagens nas rodovias 
tende a aumentar. 

A informação é da Concessioná-
ria Rota das Bandeiras, que mantém 
as obras das marginais concentra-
das entre o km 129 (Trevo da Leroy 

Merlin) e o km 134 (entroncamen-
to com a SP-340 / saída Campi-
nas-Mogi Mirim). Os trabalhos in-
cluem a reformulação do Trevo do 
Carrefour (km 133), a remodelação 
do Trevo do Galleria (km 131+150) e 
adequações no Trevo do Sans Club, 
no km 132. Atualmente dois viadu-
tos e uma ponte estão em constru-
ção, com atividades de terraplana-
gem e pavimentação.  



7CAMPINAS 20 DEZEMBRO 2014

203 CONDOMÍNIOS
141 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

ROTA 1 (39) – 1.795 + 2.095 = 3.890 exemplares
1 CONDOMÍNIO AQUARELA – Rua Egle Belintani, 01 
2 GARDEM CLUB – Rua Hermantino Coelho, 1000
3 CONDOMÍNIO PIÁCERE – Rua Hermantino Coelho, 1127
4 CONDOMÍNIO GAROPABA – Rua Egle Belintani,
5 COND. PQ FLORES FECHADO
6 COND. VIVERE - Rua Luiz de Oliveira, 145
7 COND. EDUARDO - Rua Luiz de Oliveira
8 CON. VOLARE - Rua Luiz de Oliveira
9 COND. EDEM ROCK – Rua Jasmin
10 COND. ANDRÉA PALÁDIO – Rua Jasmin
11 GREEN VILLAGE - R. das Hortências, 781 
12 MINI CONDOMÍNIO – Rua da Hortências, 791
13 VILLAGE CAMPANIA - R. Hortências, 641
14 SUNSET VILLAGE - R. Hortências, 415
15 CONDOMÍNIO NOVO - R. Hortências, 415
16 VILLAGE CHOPIN R. Latino Coelho, 421
17 PQ PORTUGAL - R. Sold. Percílio N., 628
18 PARQUE DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
19 LA TORINO - R. Jorge F. Correia, 944
20 VILLA DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
21 DI MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
22 PETIT VILLAGE - R. Emerson J. M., 1455
23 PORTAL PRIMAVERA – Rua Emerson J. M. 1359
24 PRIMAVERA BOULEVARD - R. Emerson J. M., 1150
25 CONDOMÍNIO ROXO – Rua das Camélias, 95
26 CEDRUS - R. das Camélias, 118
27 CONDOMÍNIO NOVO 
28 VILA DAS CAMÉLIAS – Rua Camélias 355 
29 CONDOMÍNIO TÍVOLI - R. das Camélias, 356
30 VILA FÊNIX – Rua das Camélias,
31 GIRASSOL - R. Girassol, 54
32 RAQUEL M. – R. Pereira Coutinho, 151
33 ANA CAROLINA - R. Pereira Coutinho, 111
34 D. ESMERALDA – R. Luiza de Gusmão, 591
35 ED. JARDIM TAQUARAL – Av. N. Sa. Fátima. N xx 
36 VILA VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
37 COND. EUCLIDES - R. Euclides Vieira, 661
38 COND. DOS CASTELHANOS – Rua Euclides Vieira, 647
39 COND. CHAC SÃO QUIRINO 
 
ROTA 2 (91) – 3.890 + 1.090 = 5.360 exemplares
40 COM. VILLAGIO DI VENEZIA – Rua Luiz Otávio
41 COND. CITTÁ DI ROMA – Rua Jasmim 02  
42 RESIDENCIAL DOS CRAVOS – R. dos Cravos, 36 
43 RESIDENCIAL DOS LÍRIOS - Rua dos Lírios, 94
44 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169 
45 ECO RESIDENCE – R. Thereza M. B., 46 
46 RES. ORIGINAL – R. Dr. Fernando FDS, 48 
47 ALCANTO DUE – R. Carlos Mazoni, 72 
48 HOUSE TOWER I E II – R. Carlos Mazoni, 72
49 SPAZZIO DELA FELICITÁ – R. Alvaro Bosco, 157
50 SPAZZIO ISPIRACIONE – R. Alvaro Bosco, 157
51 S. DELLA NATURA-R. Álvaro Bosco, 95 
52 S. DELLA LUMME-R. Sta M. Rossello, 905 
53 EXECUTIVE CENTER
54 GIOLANDA 
55 N.S. LOURDES 
56 JAGUARY 
57 V MONTE
58 JARAGUA
59 OXFORD   
60 PRISCILIANA
61 ALPHA
62 NOTRE DAME
63 GALAPAGOS
64 RESERVA ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
65 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651 
66 PARQUE DO LAGO-R. Zerilo P. L., 477 
67 PQ. DOM PEDRO-R. Luiz Pasteur, 75 
68 GARDEN HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
69 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070 
70 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665 
71 RESEDÁ-R. Afrânio Peixoto, 601 
72 RES. GAIVOTAS – R. Afrânio Peixoto, 749 
73 MONTE CARLO - R. Afrânio Peixoto, 793 
74 FAZ. TAQUARAL - R. Afrânio Peixoto, 855 
75 RIVIERA JARDIM - R. Afrânio Peixoto, 900 
76 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496 
77 VIVENDAS-R. P. Domingos Giovanini, 577 
78 TROPICAL-R. Latino Coelho, 1301 
79 PARQUE ALEGRO-R. Latino Coelho, 1343 
80 VILLA VERDE-R. João Chatti, 112  
81 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão Lopes., 1400
82 PLACE RESIDENCE - R. Fernão Lopes., 1101
83 CONDOMÍNIO PINHEIRO - R. Fernão Lopes., 1101
84 ANTONIO CARLOS-R. P. Antonio Vieira, 76 
85 FRANKLIN-R. P. Antonio Vieira, 64 
86 JOSIANE-R. P. Antonio Vieira, 6 
87 CONDOMÍNIO PORTO REAL  
88 EDIFÍCIO TOM JOBIM – R. Buarque de macedo,
89 ED. PORTAL DA LAGOA – R. B.de Macedo, 1057
90 COND. SÃO FRANCISCO – R. B. de Macedo, 1011
91 EDÍFICIO PEQUIÁ – R. Buarque de Macedo, 931
92 ED. I.LEOPOLDINA – R. João Batista Signoni, 34
93 EDIFÍCIO AMÉLIA STECCA – R. João B. Signoni, 110
94 COND.JD DO TAQUARAL – Av. I. Leopoldina, 55
95 COND. MÁLAGA – Rua Votorantin100 
96 COND. MARBELLA – R. Votorantin, 101 
97 COND. CAIOBÁ – R. Votorantin, 51  
98 IMPERATRIZ – Av. Imperatriz Leopoldina, 1050
99 ED. ROSINHA – R. Buarque de Macedo, 754
100 ED. ASTURIAS – R. Buarque Macedo, 460  
101 ED. ROCHELLE – R. Buarque Macedo, 374 
102 COND. PORTINARI – R. Buarque Macedo, 358
103 PQ GUANABARA – R. Buarque Macedo, 280
104 COND. ARARIPE – R. Primeiro de Março, 248
105 DONA ALICE- R. Cnel. M. Moraes, 214 
106 COND. PITANGUA – R. Cnel. M. Moraes, 317 
107 SÃO GENARO – R. Cnel. M. Moraes, 381 
108 PQ. DAS NAÇÕES – R. Clóvis Beviláqua, 550
109 S.J. DEL REY – R. Clóvis Beviláqua,526 
110 COND. TÍVOLI – R. Clóvis Beviláqua, 471 
111 SPA. CONTARINI - R. Alberto Vilani, 58 
112 COND. HELVOR PRIVILEGE – Rua B G. Resende, 534
113 COND. PORTO DO ESPELHO – Rua B. G. de Res, 495
114 ED. DR. OTÍLIO LAPENH – Av. Heitor Penteado, 44
115 EDIFÍCIO ROSANA – Av. Heitor Penteado, 94
116 ED. DONA ELISA – Rua Ines de Castro, 595 
117 AUXILIDADORA I-R. Theodureto C., 488 
118 AUXILIADORA II-R. Fernão Lopes, 1907  
119 ANDORRA-R. Pedro V. da Silva, 144  
120 LUXEMBURGO-R. Pedro V. da Silva, 415  
121 VIL CALIFÓRNIA-R. Pedro V. da Silva 
122 VILA FLÓRIDA-R. Pedro V. da Silva 
123 COND. LUMINI 3 – R. Benedita A. Pinto, 680
124 COND. LUMINI 2 R. Benedita A. Pinto, 598 
125 VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305 
126 CONDOMINIO STA GENEBRA – Av. Sta Genebra 480 
127 COND. LUMINI 4 – R. Aimorés, 335 
128 COLINE DE SUISSE-R. Guatás, 250 
129 RES. LE SOLEIL – Rua Aglair B.V. Boas, 425
130 AL CANTO UNO – Rua Alvaro Bosco, 146 
 
ROTA 3 (32) – 2.870 + 240 = 3.110 exemplares
131 EDEM ROCC – Rua Jasmim, 880 
132 ANDRÉA PALADIO – Rua Jasmim, 840 
133 VILLE DE FRANCE – Rua Jasmim, 720 
134 CONDOMÍNIO RIO TAMISA – Rua Jasmim, 750
135 RESIDENCIAL AQUARELLE – Rua Jasmim, 612 
136 SUMMER DREAM – Rua Jasmim, 560  
137 CODNOMÍNIO RARITHÁ – Rua Jasmim, 466
138 CHÁCARA PRIMAVERA – Rua Jasmim, 241 
139 ALDEIA DA SERRA – Rua Jasmim, 350 
140 RIO TOCANTINS – Rua Jasmim, 250  
141 ALDEIA DA LAGOA – Rua Jasmim, 190  
142 JANGADAS – Rua Jasmim, 170  
143 ANTUÉRPIA – Rua Izabel Negrão Bertoti, 101 
144 MAIAMI GARDENS – Rua Izabel N. Bertoti, 100
145 AREIAS DE PRATA – Rua Izabel N. Bertoti, 141
146 AREIAS DE OURO – Rua Izabel N. Bertoti, 161
147 VILLAGE DE FIRENZE – Rua Herm. Coelho, 77
148 PLAZA LIGHT - Hermantino Coelho 
149 PORTO VITÓRIA  
150 CIDADE NOVA   
151 ALDEIA DA MATA  
152 DREAM VISION   
153 ED. MARINA  
154 ED. CANADA  
155 FATO MANSÕES  
156 ECO WAY   
157 SPÁZZIO COMPENHAGEN
158 COND SHINE  
159 PARQUE PRIMAVERA - R. Hermantino Coelho 
160 PARK INDIANAPOLIS  
161 ILHA BELA  
162 MOISES BITTAR - Rua Hermantino Coelho 

ROTA 4 (38) - 1.590 + 1.110 = 2.700 exemplares
163 CONDOMÍNIO FASCINA – R. Adelino Martins, 500
164  MY FOREST – R. Arq. José da Silva, 1023
165  VIL COSA BELLA- R. Antonio N. Braga,110
166  VIL CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76 
167  CONDOMÍNIO NOVO
168  COND JACARANDÁ – R.João B. Oliveira, 12
169  COND. V. SANTA CANDIDA – Rua Léa Ducovini, 90
170  COND. V. FRANCESA -R. Prof. Dr. E. J. Zerbini, 115
171  RES. HARA BELA VISTA - R. Mirta C. Pinto, 1395
172  COND. VILA INGLESA - R. Mirta C.Pinto, 1539
173  COND. WONDERS  
174  COND. SAN GOTARDO – R. João Duque, 700
175  PORTO VILLE – R. Amália Dela Coletta, 701
176  DI FIORI – R. Amália Dela Coletta, 300 
177  LAS PALMAS – R. Amália Dela Coletta, 200 
178  DI VERONA – R. João Duque, 555 
179  JD. DE FIRENZE – R. Thomas Nielsen Jr, 320
180  VILA DÁLIA - R. Thomas Nielsen Junior, 425 
181  VILA AMARILIS - R. Thomas Nielsen Jr, 375 
182  VILA ÁSTER - R. Thomas Nielsen Jr, 305 
183  VILA ANTÚRIO - R. Thomas Nielsen Jr, 245 
184  VILA HERA - R. Thomas Nielsen Junior, 159
185  CONDOMÍNIO NOVO 
186  VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
187  COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
188  ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
189  ÓPERA HOUSE - R. José Luiz C. M, 120 
190  PORTO VITÓRIA - R. José Luiz C. M, 183 
191  MARINA – Rua Clóvis Ferreira 
192  CIDADES DE ITÁLIA – R. Arq. José da silva
193  ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
194  CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
195  DOLCE VIVERE - Rua Lauro Vanuicci, 85
196  VI LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
197  VIL LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200 
198  VIL VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
199  VL CHATEU TIVOLI - R. Prof. L. de Pádua, 63
200   COND. ARAGONA 

TOTAL: 15.060 ex. + AVULSOS: 940 ex. = 16 mil ex. 

A vida parecia caminhar bem 
para o operador de produção Adir de 
Oliveira, 58 anos. Ele estava prestes 
a se aposentar e o caçula dos cin-
co filhos já completava 16 anos. Era 
hora de planejar um esquema mais 
tranquilo, em que pudesse viajar e se 
divertir mais com a esposa. Mas uma 
bactéria na medula espinhal apare-
ceu sem pedir licença e ele perdeu 
o movimento das pernas, tendo que 
enfrentar a cadeira de rodas. Para 
Pedro Nogueira Filho, que acaba de 
completar 30 anos, a passagem foi 
rápida. Estava em uma festa, resol-
veu dormir no banco de trás do carro 
antes de pegar estrada de volta, mas 
um dos amigos resolveu dirigir sem 
avisá-lo. Acordou no hospital, para-
plégico. 

Histórias como essas são comuns 
no time de Handebol da Adeacamp/
Unicamp, que acaba de conquistar 
os campeonatos Paulista e Brasilei-
ro de Handebol em Cadeira de Ro-
das - 2014. Os 13 atletas mais os seis 
voluntários da equipe técnica se de-
dicam ao exercício da superação. A 
maioria tem menos de seis meses de 
prática na modalidade e disputaram 
pela primeira vez uma competição de 
alto nível. Além dos títulos, conquis-
taram a autoconfiança, a autonomia, 
recuperaram a energia. 

“Aqui ninguém é tratado como 
coitadinho, mas como atletas, e 
por isso os incentivamos a superar 
as dificuldades, a não desistir”, diz 
Priscila Godoy, 25 anos, técnica do 
time. Ela e os demais integrantes da 
Comissão Técnica atuam como vo-
luntários no Projeto de Extensão da 
Unicamp, que prepara profissionais 
de Educação Física para trabalhar 
com esportes adaptados. 

Esporte e superação

Além do time de Handebol, que 
treina três vezes por semana, há 
equipes de Rugby e Esgrima - que 
também colecionam medalhas – e 
Parabadminton. Embora o programa 
tenha começado em 2007, ainda é pe-
queno o número de frequentadores, 
conta Mariane Borges, da comissão 
técnica. Ela é uma das coordenado-
ras da Adeacamp – Associação de 

Esportes Adaptados de Campinas – 
entidade criada para tentar angariar 
recursos para esses esportes. “Temos 
três projetos aprovados pela Lei Fe-
deral de Incentivo ao Esporte, mas 
ainda não conseguimos captar recur-
sos”, conta.

Para começar a jogar é só chegar, 
não precisa saber nem ter experiên-
cia em esportes, dizem os frequenta-
dores. O Sr.  Adir, por exemplo, veio 
para o time por recomendação médi-
ca por conta da depressão e chegou 
totalmente dependente: “eu não ti-
nha forças nem para girar a roda da 
cadeira, mas aqui o pessoal tem paci-
ência, foi me ensinando, incentivan-
do e hoje sou muito mais autônomo. 
Muitas vezes pensei em desistir, mas 
a equipe me ajudou a superar difi-
culdades”. Já Pedro, que surpreende 
pela animação nos jogos e foi elei-
to o melhor atleta do Campeonato 
Brasileiro, conta que transferiu para 
o handebol a paixão que tinha antes 
pelo futebol. 

Gilberto Silva, 50 anos, apelida-
do de ‘Tiozão”, tem sequelas da po-
liomielite contraída aos quatro anos 
de idade. Ele já jogou pela Ufscar 
e hoje viaja 160 km para treinar na 
Unicamp, pois mora em Ibaté/SP. 
Mas o esforço vale a pena, pois con-
quistou o título de melhor goleiro do 
Brasileiro. Ele conta que já fez “de 
tudo na vida, fui frentista, cobrador 
de ônibus, vendedor, pegava o que 
aparecia para conseguir criar os dois 
filhos, hoje tenho dois netos. A gente 
tem que se adequar as situações, mas 
antigamente era bem mais difícil”, 
relata. 

Como ele, Maria do Carmo, 42 
anos, também foi vitima da pólio na 
infância e conquistou o título de me-
lhor artilheira do Campeonato Bra-
sileiro. Ela conta que até os 35 anos, 
quando uma amiga a trouxe para o 
time, não saia de casa por não acei-
tar as limitações: “Hoje o esporte é o 
essencial da minha vida, e agora saio, 
sou independente, me relaciono com 
as pessoas, tenho alegria. Amo isso 
aqui!”. 

As atividades recomeçam em fe-
vereiro e há vagas disponíveis. Con-
tatos: www.adeacamp.com br, Face-
book ou adeacamp@gmail.com .

CADEIRA DE RODAS NÃO É OBSTÁCULO

Handebol campineiro cheio de títulos

Depois de conquistar 
o Brasileiro, os atletas 

treinaram no ginásio da FEF/
Unicamp para a disputa do 

Campeonato Paulista, do qual 
também foram campeões. 

Gilberto: melhor goleiro

Pedro (verde): melhor atleta

Maria do Carmo: artilheira

Fotos: Lucas Vieira
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Barbies no Galeria  
A exposição ‘Barbie Terras Distantes’ acontece no Galleria Shopping entre 9 e 25/01, no 
1º piso. Além de mapa mundi e brinquedoteca para meninas e meninos, o evento terá a 

primeira exposição de Barbies colecionáveis que homenageiam 50 países. Gratuito. 

TEATRO

CAMPANHA POPULAR
De 04/01 a 03/02, será realizada 
a 30ª maratona de teatro pro-
fissional, com a apresentação 
de 52 sessões no Teatro Muni-
cipal José de Castro Mendes, 
com ingressos a R$ 10. O tea-
tro fica na Praça Correia de Le-
mos, s/n, Vila Industrial – Tel.: 
3272 9359. 
Apresentações gratuitas: 
Dia 04/01 (domingo) as 11h e 
as 15h – Espetáculo infantil O 
Treco da Pata Choca, na  Con-
cha Acústica do Taquaral. En-
trada franca. 
Dia 04/01 às 20 hs – No Teatro 
Castro Mendes  terá o Show 
musical Beatles, Raul Seixas e 
Renato Russo . Gratuito. 
Veja programação comple-
ta das 52 apresentações para 
adultos e crianças, produzidas 
por 30 companhias teatrais, no 
site do Jornal, em ‘Eventos’. 

PASSEIOS

ROTEIRO  DE NATAL
Até terça, 23/12, é possível  par-
ticipar do Roteiro Turístico de 
Natal, que dura cerca de 40 
minutos e percorre o centro da 
cidade, passando por pontos 
turísticos ornamentados pelas 
luzes natalinas. As saídas são 
às 19h30, 20h30 e 21h30, em 
ônibus especiais e o embarque 
é na Rua Barreto Leme, ao lado 
da Prefeitura. Mas para parti-
cipar é preciso reservar vaga, 
até dia 22, pelo site www.cam-
pinas.sp.gov.br/roteirodenatal. 
Os bilhetes serão trocados por 
alimentos não perecíveis. 

FEIRAS

ARTESANATO NO CCC
A tradicional feira de arte-
sanato do Centro de Convi-
vência Cultural ganhou uma 
edição especial de Natal, que 
funciona das 14 às 22 h, até 
dia 24/12. Além dos artesa-
natos, haverá produtos de 
antiguidades, artes, esoté-
ricos, brinquedos, calçados, 
roupas, bijuterias, acessórios 
e comidas - Centro de convi-
vência Cultural - Cambuí

MÚSICA

SINFÔNICA NA CONCHA
A Orquestra Sinfônica Mu-
nicipal de Campinas encerra 
o ano em grande estilo com 
apresentação gratuita do 
Concerto de Natal no domin-
go, 21/12, às 19h, n a Concha 
Acústica do Taquaral. Sob 
regência do maestro Victor 
Hugo Toro e participação da 
soprano chilena Madelene 
Vasques, será acompanhada 
pelo coro Meninos Cantores 
de Campinas. Interpretará 
peças de Rubinstein, Gou-
nod, Strauss e Luigi Arditi, 
além da coletânea de canço-
netas folclóricas de Alfredo 
Dias, e Ave Maria, de Franz 
Schubert. Este concerto tem 
patrocínio da Unimed.

SAMBA DE FIM DE ANO
Embora permaneça fechado 
nos dias 24/25 e 31/01, o To-
nicos Boteco terá uma pro-
gramação de primeira nos 
dias que antecedem o Natal 
e Ano Novo. No dia 23/12, 
o grupo Samba do Bom co-
manda o som ao vivo a par-
tir das 21 h (couvert R$10). 
No dia 26/12, será a vez da 
roda de samba de raiz com 
o Velha Arte do Samba. 
As 21h30, couvert R$ 15. 
Destaque para o dia 27/12, 
com o Pré-Reveillon co-
mandado por Ilcei Mirian, 
com sambas tradicionais e 
marchinas, já antecipando 
o carnaval. 21h30 – couvert 
R$ 15. Veja a programação 
completa em www.tonicos.
com.br

FÉRIAS

UNICAMP CIÊNCIA/ARTE 
A Pró-reitoria de Pesquisa 
organiza, de 7/01 a 6/02, a 13ª  
Ciência e Arte nas Férias. O 
programa trará ao campus 
180 estudantes do Ensino 
Médio de escolas públicas 
de Campinas e região, para 
um estágio de pesquisa nos 
diversos laboratórios da Uni-
versidade, sob orientação de 
seus docentes. Contato: 3521 
2973 / 3521 4614.

FÉRIAS NO BOSQUE
O Teatro Carlito Maia, 
que fica dentro do Bos-

que dos Jequitibás, apre-
senta a peça infantil Os 
Três Porquinhos, de 6/1 
a 1/2, de terça a sábado 
às 15h30 e domingos às 
11 e 16 h. R$ 20 (inteira) 

e R$ 10 (estudantes e  
Amigos do Teatro - an-

tecipados). 


